
MOTIVAÇÃO INICIAL
Neste mês de junho, momento central da celebração dos 150 anos da fundação da
nossa Companhia, nos reunimos como família convocada pelo Espírito para entrar
em um tempo de graça. Nos dispomos ao dom do silêncio, à profundidade da oração,
a esse clima interior que abre espaço para ouvir o que Deus sussurra no íntimo.
Deixamos por algumas horas os ritmos que nos dispersam e nos tornamos
silenciosos por dentro, para acolher um batimento mais profundo, mais verdadeiro,
mais capaz de nos orientar para o essencial. 

Escuta orante da canção: Latidos - Cristóbal Fones, sj

Este retiro pretende ser uma entrada pausada na escola do coração de Jesus.
Colocamos os olhos Nele, na sua maneira de pensar, de sentir, de amar, de caminhar,
de se entregar. Viemos para nos deixarmos atrair pela sua pessoa, para permitir que a
sua palavra nos enamore novamente, que a sua presença transforme as nossas
resistências e cure as nossas feridas. Abrimos o coração para que Ele, que continua
chamando, possa nos enviar renovados e ardentes, como a samaritana, como Teresa
de Jesus, como Henrique, como as primeiras Teresas: Teresa Plá, Teresa Blanch,
Teresa Guillamón, Josefa Teresa Audí, Cinta Talarn, Dolores Llorach, Agustina
Alcoberro, Saturnina Jassá. Fazemos parte desta cadeia de “loucos por amor daquele
que por nós foi chamado”. 

Que este dia seja um tempo de retorno à fonte, de entrega confiante e escuta dócil.
Que, com o coração mais cheio de Jesus, possamos sair depois “para gritar pelo
mundo”, anunciando com a vida e com alegria o amor que contemplamos. Que este
retiro seja um limiar: silencioso, fecundo e cheio do Espírito.

ORAR A PARTIR DAS NOSSAS FONTES – “Celo pelos interesses de Jesus”

Exercício de oração: Imagine que você recebe de Enrique de Ossó, em forma de carta,
este capítulo dos Documentos de perfeição. Ele pede que você o receba como
teresiana do século XXI e solicita sua ajuda para “reescrevê-lo”. Você se dispõe a fazê-
lo seguindo estes passos: 

1.Você o lê tentando se identificar com Nosso Pai, com seu tempo, sua linguagem,
suas preocupações e desejos sobre a Companhia. 

2.Faz uma memória agradecida a partir da sua experiência como teresiana e
reconhece como a Companhia tem procurado viver este olhar de Enrique sobre
ela. Uma memória agradecida que inclui as suas luzes e também as suas
sombras. 

3.Você reescreve este capítulo a partir da “sede que devora Jesus” hoje e do
chamado que ele faz à Companhia. 
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“VIM TRAZER FOGO À TERRA”
Zelo pelos interesses de Jesus no mundo de hoje

https://open.spotify.com/intl-es/track/0dRBQnb5QWeAshic4tvsZy?si=e4f7adbff68c4b4f
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Documentos de Perfeição, CAPÍTULO DÉCIMO

“Vim trazer fogo à terra, e como gostaria que já estivesse aceso!” (Lc 12, 49)

“De que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro, se ele arruinar sua vida?” 
(Mt 16, 26)

“Mais preciosa é uma alma que ganhamos por nossa indústria ou oração do que
todos os serviços que podemos prestar” (F 1, 7).

“Para libertar uma única alma de tormentos tão graves, eu passaria por muitas
mortes de bom grado” (V 32, 6).

Um dos interesses mais preciosos do Coração de Jesus é a salvação das almas. Esta
é a sede que devora Jesus, que do céu clama: Dai-me almas. “Este é o seu manjar,
que de todas as maneiras que puderdes levem almas, para que sejam salvas e
sempre o louvem”.

Para saciar essa sede e dar-lhe esse manjar, vocês, Filhas da Companhia de Santa
Teresa de Jesus, sacrificam suas forças e toda a sua vida no exercício da oração e
do ensino.

Devem trabalhar com todo o empenho para serem almas de fogo, queimadas e
consumidas pelo zelo pela salvação das almas; de modo que cada uma de vocês
possa dizer, como Jesus: “Vim trazer fogo à terra e o que quero, senão que arda?”.
Esta é a sua missão.

Como as aspirações da Companhia devem ser sempre as mais elevadas, aquelas
que resultam no maior aumento dos interesses de Jesus, entre as obras de
apostolado ela escolheu aquelas que se ordenam diretamente à salvação das
almas.

Como é impossível, dada a vossa insuficiência e pequenez, consagrar-vos a todas
as obras de apostolado, vamos indicar aquelas que devem ocupar
preferencialmente a atividade da Companhia e que foram principalmente levadas
em conta ao fundá-la:

1.A Companhia de Santa Teresa de Jesus foi fundada para orar e cooperar de
maneira especial para que haja santos e sábios sacerdotes. Por isso, “terão pelo
menos uma hora de oração por dia e o uso muito contínuo de jaculatorias com a
presença de Deus no interior de sua alma”.

2.Estejam convencidas de que em nada podem promover tanto os interesses de
Jesus como trabalhando, segundo as vossas forças, para que haja santos e
sábios sacerdotes. Amem a decência e a limpeza da Casa do Senhor e procurem
que, onde quer que estejam, se sirva o Senhor com dignidade.



3.A Companhia também foi fundada para restaurar em Cristo Jesus todas as
coisas, educando as mulheres segundo o espírito e a doutrina de Santa Teresa
de Jesus. E para se opor aos erros modernos que arrancam as almas do seio
da Igreja Católica e pretendem descristianizar a sociedade sem esperança de
salvação.

4.Devem procurar ser apóstolos do quarto de hora de oração entre as meninas
e as famílias cristãs. E, por meio das Associações Teresianas, do catecismo, da
preparação para os sacramentos, das escolas dominicais e dos exercícios
espirituais, promover a glória de Deus na maior extensão possível.

5.Esforcem-se com toda a dedicação para serem apóstolos do conhecimento e
do amor de Jesus Cristo, e da devoção à Virgem Maria, a São José, Santa
Teresa de Jesus e aos Santos Anjos.

6.Devem trabalhar constantemente para propagar, sustentar e animar as obras
teresianas. Não esqueçam que elas são um campo muito fértil de vocações
para a Companhia, que realiza com maior perfeição o ideal dessas obras.

Tudo isso vocês farão por meio de sua Mãe e Protetora Santa Teresa de Jesus.
Incutam e aprendam suas máximas e sentenças escolhidas. Procurem ser as
primeiras quando se trata de honrar a vossa Santa Mãe. Assim, levarão com
honra o nome da Companhia de Santa Teresa de Jesus e cumprirão o desejo da
Igreja, que quer e pede a Deus que todos os seus filhos sejam alimentados com a
doutrina da mística Doutora. Como a Companhia foi fundada com o objetivo de
promover os interesses de Jesus em qualquer parte do mundo, e especialmente
nos lugares onde esses interesses divinos estão mais ameaçados, todas as Irmãs
estarão sempre e a toda hora dispostas a ocupar o lugar que a obediência lhes
indicar, mesmo que apenas esteja em perigo a salvação de uma única alma, em
qualquer povo, cidade ou parte do mundo, sem opor resistência ou demora.

Procurem a união e a concórdia absolutamente necessárias para promover
eficazmente os interesses de Jesus na maior extensão possível e multiplicar as
forças da Companhia de Santa Teresa de Jesus”.

Segunda proposta: Meditação Teresiana sobre a Palavra – Jo 4, 1-45

“Vim trazer fogo à terra, e o que mais quero se ele já se acendeu!”, diz Jesus.
Henrique de Ossó, conectado com esse desejo de Jesus, identifica esse fogo com o
amor apaixonado que mobiliza. 

Teresa de Jesus expressa esse mesmo dinamismo a partir do símbolo da sede. É a
sede que nos põe em caminho, orienta os nossos passos na direção da Fonte do
Amor, da Vida. 
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Propomos unir essa dupla experiência da sede e do fogo do amor contemplando
Jesus em seu encontro com a samaritana. 

Leia o texto com serenidade. Deixe-se levar pelo ritmo da cena. 

Teresa identifica neste encontro transformador entre Jesus e a samaritana todo um
processo mistagógico que a torna uma autêntica apóstola: 

“Lembro-me agora do que muitas vezes pensei sobre aquela santa samaritana,
quão ferida ela devia estar por esta erva (amor de Deus), e quão bem as palavras
do Senhor tinham rendido em seu coração, pois ela deixa que o próprio Senhor
vença e aproveite os de seu povo, o que dá bem a entender o que estou dizendo; e,
em recompensa por essa grande caridade, ela mereceu ser acreditada e ver o
grande bem que nosso Senhor fez naquele povo.

Parece-me que deve ser um dos maiores consolos que existem na terra, ver almas
aproveitadas por meio dela. Então, parece-me que se come o fruto delicioso dessas
flores. Felizes aqueles a quem o Senhor concede essas graças; eles estão bem
obrigados a servi-Lo. Essa santa mulher ia com aquela embriaguez divina gritando
pelas ruas. (CAD 7,6)

 Orientações que podem ajudar: 

Trata-se de deixar que tudo o que me impactou anteriormente passe pelo
coração de forma orante.  

Que aspectos, pessoas, situações da realidade distante e próxima me lembra esta
passagem? De que maneira se reflete a realidade que me rodeia?

De tudo o que foi rezado, o que isso me diz pessoalmente? Como este texto se
torna palavra para mim? Em que me sinto refletida na samaritana?

Que aspectos do nosso carisma teresiano são iluminados nesta experiência?

MEDITAÇÃO GUIADA

1.Local tranquilo. Se possível, procure um local isolado e tranquilo onde você
possa entrar com confiança nessa meditação. 

2.Postura confortável. Adote uma postura confortável e, ao mesmo tempo,
com a coluna reta e relaxada. Se quiser e se isso o ajudar, mantenha os
olhos fechados. Relaxe a respiração para que ela fique normal. Continue
respirando até sentir que realmente está fazendo isso com calma e com
relativa abundância, como é normal. 
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3.Desejo de amar. Reconheça Deus presente dentro de você. Perceba que ele,
por diversos caminhos, busca sua amizade. Valorize esse convite dele. E, se
decidir, expresse o maior desejo de acolhê-lo e amá-lo como amigo. Diga isso
com as palavras que saírem do seu coração, como recomenda Teresa. 

4.E agora, a partir desse “lugar” em que você se encontra, deixe-se guiar por
estes passos. Pare alguns minutos em cada um deles: 

1.DESEJAR
Visualize, como em um filme do futuro, o que você deseja. Neste caso, você
poderia desejar a plenitude de vida que Teresa de Jesus alcançou, “ser outra
Teresa de Jesus, na medida do possível”. (Nomeie seu desejo).

1.CONFIAR
A confiança de poder alcançar a plenitude de vida alcançada por Teresa, segundo
a visão de Enrique de Ossó, valendo-se da meditação, baseia-se em seus talentos,
na própria vida, em seu próprio potencial, pequeno ou como ele é, na própria vida
e, acima de tudo, em Deus. (Incentive sua confiança).

1.APROVEITAR
Quando intuis a conquista de algo bom, naturalmente, o teu coração palpita de
alegria. Só de imaginar que se cumpre em você “pensar como Cristo Jesus, sentir
como Cristo Jesus, conversar como Cristo Jesus, falar como Cristo Jesus,
conformar, em uma palavra, toda a nossa vida com a de Cristo, revestir-nos de
Cristo Jesus, eis a única ocupação e tarefa essencial”, o brilho da alegria se
acende em seu espírito e em seu corpo. (Expresse sua alegria).

1.AGIR
“Isto é o que quero, irmãs, que procuremos alcançar; e não para nos alegrarmos,
mas para termos forças para servir” (7M 4,12). A oração impulsiona a dar passos
para a realização efetiva do desejo acalentado no coração. (Projete com
esperança seus passos, seu compromisso).



Cada uma compartilha o que foi mais significativo em sua experiência a partir do
que foi rezado no tempo pessoal. Damos tempo suficiente para nos ouvirmos. 

Depois de ouvir todas, dedicamos alguns minutos para acolher o que foi ouvido. 

Que palavra de Jesus, Henrique ou Teresa me vem como ECO do que foi
compartilhado? (e a compartilhamos e deixamos um breve tempo para acolher
essa palavra).
 

1.ORAMOS JUNTAS

Dedicamos alguns minutos finais para ORAR juntas. Podemos expressar nossa
oração na forma de pedido, ação de graças...

Oração final: FOGO (Cristóbal Fones, sj)
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Momento para partilha em comunidade: Conversa espiritual (guia)

3.“Façamos silêncio.” – Invocamos o Espírito
Damos a nós mesmas um breve tempo para nos conectarmos com nossa Fonte
de Vida e nos prepararmos para a conversa. Invocamos espontaneamente o
Espírito. 

2.COMPARTILHE o que você DESCOBRIR 

Dedicamos alguns minutos de silêncio orante para pensar no que queremos
compartilhar sobre o que vivemos no dia de retiro. Estas perguntas podem ajudar:

Que verdade Jesus me revela HOJE? Que aspecto da minha vida é iluminado
de uma nova maneira? (Identifico uma LUZ que me chega hoje de maneira
especial, por sua intensidade, por sua novidade, por sua...)

Neste dia, ouço a Promessa de vida: que esperança recebo hoje? De que
medos ela pode me libertar? 

Pensando na Companhia, para que sinto que Deus nos chama hoje? Que
aspectos do nosso carisma foram enriquecidos hoje para mim?

https://open.spotify.com/intl-es/track/0gGlWpA3g10VEINhw6CTlc?si=aa296102c3cf4b14
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